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ASSIGNATURAS

Cidade, a n n o ......................... 12$000
F óra ,  a n n o    14$000

E b c r ip t o r io — R ua  d a  P a l m a , 5 6
YTÚ, 9 de Julho de 1899

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre ,  l in h a   $200
E ditaes ,  l i n h a ...................  $300

O f f ic in a b — R u a  da  P a l m a , 5 6
N. 463

POLITICADE YTU'
Acabamos de te r  conhecim ento  de mais 

um facto, que vem  aug m en ta r  a ser ie  de 
arbi trar iedades  com que os politicos de 
fancaria ,  alvorados em  senhores  e d o m i­
nadores do municipio, p re te nd em  castigar  
a  a ltivez e a  independenc ia  de um a popu­
lação briosa que  os repelle.

Não pre tendem os pedir,  com este  es-  
cripto, providencias a quem  quer que  seja ; 
no estado em que chegaram  as  cousas,  
an te  a  protecção escandalosa e criminosa 
aos politiqueiros de Ytú ,  nada e sp e ra ­
mos, n ada  queremos. Poupem -nos a vida, 
poupem-nos a  propriedade, respe item  a 
honra  de nossas familias, e nos daremos 
por muito felizes ; no em tanto  pa ra  que 
esses m andões  caricatos não se ju lguem  
espiritos superiores, politicos sem  jaça,  
iremos mostrando a  pequice  in te llectual 
de que são dotados, expondo-os  a  r i s o ­
ta  da garotada.

Eis o castigo que lhes infr ingirem os.
— Quando se iniciou a  qualificação e le i­

toral e spe rav a -se  j á  toda a sorte de p r e ­
potencia , m as  acobertada com as  appa- 
renc ias  de se r iedade  ; mas, q u a l ! aquella  
gen te  nem  ao m enos  sabe - fingir se r ie ­
dade ; de começo desafivelou a  m ascara  
e m etteu  mão á  obra. Começou por p ro­
hibir  ás auctoridades que  dessem  attes-  
tado de res idenc ia  e  foi obedecida se r ­
vi lm ente  ; im pediu que os tabelliães  r e ­
conhecessem as firmas dos requeren tes  
e a  espinha sem pre  ftexivel dos tabelliães  
d o b ram -se  em rasgado Sala m alek  aos 
seus senhores !

Os poucos que  conseguiram  vencer  as 
dif icu ldades  e ch egar  a té  ás commissões 
foram recebidos a  pon ta  de espada, e 
postos á  m a r g e m . . .

A obra porém  ainda es tava  incom ple­
ta, a  sagac idade vulp iana  dos Machiavel- 
li da roça a inda  muito podia f a z e r . . .  e 
fez.

L em brou -se  de cham ar  um m aragato  
qua lquer  e o rdenar-lhe que req u e resse  a 
exclusão de alguns eleitores j á  qualifica­
dos, allegando que haviam  mudado de do ­
micilio ; e em bora esses infelizes desi­
gnados pelos ce lebérr im os fabricadores  
de  votantes, não tivessem  um dia  siquer 
sabido de Ytú, foram, não obstante, consi­
derados como m udados e excluidos do 
alis tam ento I

Viva Baccho ! Viva a  folia 1
Continuem nas tropelías e violencias 

iniciadas, m as  fiquem sabendo que o 
apoio serv i lm en te  m endigado ao governo, 
não vale, felizm ente não vale o conceito 
da população honesta  e sã  de Y tú  1

O castigo do desprezo publico é t r e ­
mendo, m as é merecido, assim o querem 
assim o ten ham  !

C O N T O
Manoel F e r re i ra  de Souza, á  chamado 

de seu  irmão o padre  Antonio F e r re i ra  de 
Souza, veio pa ra  o Rio de Jane iro  na 
idade de doze annos. P r im e iram en te  e m ­
pregou-se no commercio como caixeiro ; 
depois como interessado. No cabo de dez 
annos, j á  bas tan te  desenvolvida sua  ac ti-  
v idade  pa ra  os uegocios, despediu-se e

en trou de sociedade num  commercio de 
carne  secca : nesse  labu tar  pe rm aneceu  
por espaço de quinze annos, vendo sua 
fo rtuna  crescer nu m a  prosperidade e s ­
pantosa, quando seu socio, em resultado 
de um ja n ta r  copiosam ente  regado  (não 
cora agua), falleceu de um  insulto apo- 
plectico.

A viuva não querendo continuar,  dissol­
veu-se am ig av e lm en te  a sociedade, fican­
do o saldo de sua  parte ,  que j á  era  um a 
som m a respei tável ,  em  m ãos de Manoel 
de Souza, pagando es te  um juro m o d e ­
rado.

Decorrido um anno o ex-socio  lembrou- 
se que  j á  es tava  com um a fortuna bonita 
que podia lhe garan tir  as comm odida-  
des da vida, e que era  preciso mais  
tarde ,  dar um destino aos seus teres,  isto 
é, contar  com um herdeiro que lhe  desse, 
não coragem , que sem pre  o assistiu, mas 
prazer ,  sabendo com que fim continuava 
am ontoar dinheiro : seus pais j á  eram  fal­
lecidos ; t in h a  um irmão ; porem  este  t i ­
nha  a lg um a cousa que dava p e r fe i ta m en ­
te pa ra  passar  o resto de seus dias : era 
padre  e  já  bem avançado em edade, b a s ­
tan te  modesto e económico, e ra  o r e v e ­
rendo padre  Antonio ; a lem  deste  t inha  
um a  i rm ã  em  Lisboa, m as  es ta  e ra  casada  
com um hom em  traba lhador  e que muito 
a  es t im av a ,  e, posto que pobretão, nada 
lhe faltar ia .

Manoel de Souza começou então p r e s ­
tar  a ttenção á  um a rapa rig a  que a  viuva 
cr iára ,  sua sobrinha e orphã de pae  e 
m ãe.  F ez  seus cálculos e en tendeu  que 
essa  m e n in a  seria  na tu ra lm en te  herde ira  
de sua  tia e que si elles se  unissem 
pelos laços m atrim oniaes  forçosam ente 
n ’um prazo não muito g rand e ,  pois que 
a  v iuva além  da idade  avançada  já  a n ­
dava soffrendo bas tan te  de um a hepatite ,  
essas  duas fortunas tam bem  se unirião 
form ando um todo colossal.  T inha  certeza 
que sua ex-socia o es t im ava  e t inha-o em 
conta de um hom em  superior, como por 
vezes hav ia  dado provas, confiando-lhe 
não só seus negocios como seus Íntimos 
sentim entos.  Feitos  pois seus cálculos de 
in te resse  e n ’estas  disposições de espir i to} 
atirou o barro e, confiante, esperou pela 
resposta. E s ta  não se fez esperar.

A t ia  cham ou a  sobrinha  e, depois de 
um preâmbulo curto e um a prelecção 
em que fez notar a  necessidade do ca sa ­
m ento ,  suas v an tagens ,  etc. etc .,  disse 
que era  um a felicidade quando um a ra p a ­
r iga  era  solicitada em matrimonio por um 
hom em  conhecido como um exem pla r  de 
comportamento, o que  o fazia se r  aco lh i­
do de braços abertos pe la  boa  sociedade ; 
um m arido rico pelo seu  traba lho ex c lu ­
sivam ente ,  modesto em seus gostos por 
índole, e que portanto podia proporcionar 
todos os prazeres  e com m odidades á  sua 
familia sem  receio de m ais  ta rd e  não  ter 
meios pa ra  dar um a boa educação á  seus 
filhos. Que o sr. Souza e ra  um hom em 
sadio, robusto e que levava um a vida 
muito regu la r isada .  Que não e ra  um h o ­
m em  illustrado, m as ap resen táve l ,  am a-  
vel e mesmo ins inuante .  Emfim, disse 
tan tas  cousas mais, defendeu tão bem a 
causa  do negociante  de carne  secca, 
pin tando um futuro aditado pelos gosos 
da vida, que a m enina ,  a tordoada ou se

duzida,  ap enas  poude oppor fracas obje- 
cções.

— Mas, titia, d isse  ella,  isso tudo é 
muito bonito e parece  muito bom ; po­
rem  eu prefiro não m e  afas tar  da s e n h o r a : 
ó um a divida sag rada  que se deve p a ­
gar : a gra tidã o  pelos benefícios recebidos,

A senhora  cham ou-m e á si quando per 
di m in h a  m ãe ,  a in da  c reança  ; c reo u-rae  
com todo cuidado e carinhos  ; zelou de 
m in h a  educação e, com seu ex em plo  de 
bondade e v ir tudes,  soube formar meu 
co r a ç ã o . . .

— PoÍ8 sim ; m a s . . .
— Perdão .  Agora que  a  senhora, por 

sua  idade  e pouca saude , tem  precisão 
de cuidados, ag o ra  que eu posso lhe  se r ­
v ir  pa ra  a lg u m a  cousa, faze r - lh e  um 
pouco pelo muito que a senho ra  fez por 
m im, eu lhe  rogo que não m e  a r red e  de 
si, que m e  não p r ive  da occasião de  lhe 
ser  util ,  d ispensando m eus cu idados ; e 
a  senhora  sabe que , um a vez casada,  eu 
terei  de fazer  a  von tade  de m eu  m arido, 
de o acom panhar ,  m esm o p a ra  longe si 
elle  quizer, e a s s im . . .

— Porém , querida,  quem  te  diz que 
m e  has  de de ixa r  ? O sr. Souza, casado, 
v irá  m orar  commigo, ass im  j á  vocês f ica­
rão na  casa que, m ais  dias, m enos  dias, 
se rá  vossa p ropriedade. Si não ten s  o u ­
tros motivos a  a llegar,  outro em baraço a 
rem over,  devem os considerar  o negocio 
como efectuado. O que acha  da pessoa 
do sr. Souza ?

— E m  seu dosabono eu  n a d a  ten ho  a 
dizer.

—N enhum a an t ip a th ia  ? n e n h u m a r e ­
p u g nânc ia  ?

— Não, s enho ra  : acho-o m esm o de lica­
do e am avel  ; sem pre  t ra tou-m e com m ui­
ta  bondade e distincção.

— Nesse caso ? . . .
— De bom grado subm etto-m e a  sua 

vontade ,  confiante em seu critério  e am i­
zade.

— B em . Hoje m esm o o sr. Souza terá  
resposta  e favoravel aos seus desejos. 
Espero que  Deus abençoará  esta  união 
p a ra  vossa felic idade que  tam b em  será 
m inh a .

Um m ez após o dialogo que acabam os 
de ass is tir  en tre  t ia  e sobrinha, Manoel 
F e r r e i r a  de Souza es tava  casado e E s t a ­
belecido na  casa  de sua ex -soc ia .  A’ p r in ­
cipio elle quiz pôr a lg um as  d if icu ldades  
pa ra  hab itar ,  ou dormir fóra da  casa em 
que tinha  seu negocio : porem  sua  nova 
pa ren te  a llegou que j á  es tava  bastan te  
ve lha  e doente,  que desejava  não de ixar  
seus commodos, onde es tava  muito ac o s ­
tum ada, que  t ivesse  paciência ,  o que s e ­
r ia  por pouco tem po e que  desejava  não 
se ap a r ta r  de sua sobrinha  ; depois de sua 
morte  que fossem pa ra  onde lhes aprou- 
vesse

Manoel se limitou a  obedecel-a  m ostran ­
do-se, não res ignado, porém muito s a t i s ­
feito com a  determ inação  da t ia .  Assim 
d. M arianinha,  sua m ulher ,  continuou co n­
vivendo com ella, ro d e an d o -a  de cu id a ­
dos e affagos.

Naquella casa  hav ia  um a harm onia,  
um a  paz completas ; todos gosavam  de 
um a  felic idade relativa.

C ontinua.

T I G - T A G
Estou muito atrapalhado  
E m  escrever  es ta  secção,
Pois  o seu encarregado  
Se m e tteu  lá p ’ro fundão.

Estou m esm o em baraçado,
Sou caboclo do sertão 
E não posso sem  cuidado 
E sc rever  com perfeição.

Sou um cabra  perigoso,
Sou um m oleque tinhoso,
Faço  versos m ui perfeitos.

Sendo hom em  e de bem  tac tica 
Sem  perceber  de g ram m atica  
E screv i  versos bem feitos.

G i l - V á z .

Noticiario
O  c o r r e i o . — P or d ive rsas  vezes t e ­

mos rec lam ado  co n tra  a de so rdem  que 
re in a  na ag encia  do co rre io  desta  cidade 
e, não sabem os  por  que  motivo, a té  esta  
data não foram dadas as prov idencias  
prec isas.

A d is tr ibuição da c o r respo n d en c ia  na 
ag encia  é mal e p o rca m en te  f e i t a ; agora ,  
como pa ra  p a ten tea r  a incuria  e a i n e ­
pcia do indiv iduo a que m  foi confiada 
um a  repa rt ição  de tan ta  responsab il idade ,  
basta  d izer  qu e  ha mais de 8 dias não 
ex iste  na ag enc ia  sello de valor a lgum  e 
qu e  e s tá  re t ida  a co rresp o n denc ia  desta  
c idade cora a capital e ou tras  localidades 
do in te r io r .

Is to  não póde c o n t in u a r  a s s i m : urge 
qu e  o sr.  a d m in is t ra d o r  dos co rre ios,  to­
mando  em  co nsideração  as nossas  justas  
rec lam ações ,  ch am e a o rdem  o contum az 
ag en te  fazendo com q ue  o m esm o de ora  
em  d iante  seja  mais  de l igen te  em suas 
obrigações,  afim de ev ita r  tan ta  m o ro s i ­
dade na expedição  da co rrespon denc ia ,  
m orosidade que  s e m p re  a c a r re ta  não p e ­
q u en o s  pre ju ízos ,  p r in c ip a lm en te  em t r a ­
tando-se de co rrespon denc ia  co m m erc ia l .

— Já t inha raos  escr ip to  o qu e  ac im a fi­
ca exposto  quando , lendo ura dos n ú m e ­
ros do nosso collega D iario de C am pinas , 
da sem an a  passada ,  ne lle  en co n trám o s  
as segu in tes  linhas qu e  confirm am  mais 
um a vez a capacidade do nosso agen te  
do co rre io  :

« In fo rm a-no s  o sr. Antonio Duarte  Pi 
m ente l ,  que ,  no dia 12 do co rren te ,  r e g is ­
tra ra  na ag encia  desta  cidade a  quan tia  
de 2 0 0 $ 0 0 0 ;a  21 tam bem  r e g i s t r o u . . . .  
20$000, sendo  as duas  quantias  d e s t in a ­
das á su p er io ra  do Collegio do Pa troc inio  
de Ytú, onde são educadas  suas filhi- 
nhas .

Qual não foi, porém , a su rp reza  do sr. 
P im ente l  ao r e c e b e r  ho n tem  um te legram - 
ma daquella  p roceden c ia  coram unicando- 
lhe que os vales t inham  chegado, m a s . . .  
que  na  repart ição  de Ytú não havia  d i­
n he iro  para  os pagar  !

Enviamos es ta  rec lam ação ao digno sr.  
d i rec to r  geral dos co rre ios  do Estado.»

Já  viram  ?  A co rrespon denc ia  não s e ­
gue por não hav er  sellos e os vales n ã o



A Cidade ríe Yin
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são pagos p o r q u e . . .  não ha d inhe iro  para 
pagai os.

P orqu e  o sr. agen te  não requisita da 
adm in is tração  um a e o u tra  cousa ?

Mas, para que  cançarm os  a paciência 
do leitor ? o hom em  es tá  agarrado  aos 
duzen tão  do m esm o modo que os taperás 
ag a r ram -se  ás pedras  do Salto ; o que elle 
q u e r  é o o rdenado  no fim do mez e, 
quan to  ao mais, o povo e o com m ercio  
que  se a m o l l e m . . .

S a lto . — Falleceram  naquella  villa o 
iun o cen te  Attilio, filho do conhecido cora- 
m erc ian te  o sr. José  Nastari e a exma. 
sra. d. F lorencia  W ahs da Costa, v ir tuosa  
esposa do finado sr.. Luiz X av ier  da 
Costa.

Pesam es  ás familias en luctadas .
A c o n d ic io n a m e n to  d o  c a f é .— So­

bre  es ta  debatida questão  o Jo rna l do 
Commercio  publicou a seguin te  comrau- 
nicação do sr. v isconde de B arbacena : 

«Era 1870 fui a L ondres  e tentei  um a 
ex per ienc ia  que  deu bom resu ltado .  
Comprei a F r iburgo  & Filhos algum as a r ­
robas de café e levei-as acondic ionadas ,  
pa rte  em  saccos, como ó de co stum e,  e 
pa rte  em  barr icas.  Chegando a Londres 
p rocu re i  o mais notável c o rre to r  de café, 
Mr. Brown, e ap resen te i- lhe  am ostras  do 
café em saccos e do café em barr ica .

Elle ex am ino u  d e tidam en te  as duas 
am ostras  e disse que  a do café em bar­
rica valia mais 10°/o do que a outra ,  p o r ­
que  co nse rvava  a cór e o a rom a  do p r e ­
cioso grão . Nesse tempo corarauniquei o 
facto a d iversos  fazendeiros .»

Q u ©  p a e ! . . . — E’ da G azeta da  Jfa- 
n h ã ,  de  Bagé, a  segu in te  noticia :

«Foi p reso  no Rio Grande o italiano 
Luiz Bruza, ca rp in te iro  e m aior  de 50 
an nos .

Eflectuou a p risão  o nosso collega João 
José  Cesar, no m om ento  em que o in fa ­
m e Bruza brigava com seus  filhos F ra n ­
cisco e João.

O rep u g n a n te  m onstro  é accusado de 
ter  deflorado sua  filha H um b er t in a .

Esta declarou  á auctoridade que  seu 
pae a t inha  feito ab o r ta r  por meio de to- 
xicos que  lhe subra in is trou  du ran te  o 
tem po da gestação ; que  seu  filho nasceu  
m orto ,  que  seu  proprio  pae o deu á se­
p u l tu ra  e que ,  finalmente,  a pa r te i ra  An- 
na W e r th e in  foi quem  deu  o certif icado.

Na Italia, o malvado Luiz Bruza, casa­
do en tão  em prim eiras  núpcias ,  deflorou 
um a filha de ten ra  idade com qu em  ca­
sou depois  da m orte  de sua m u lh e r .

Essa e sposa ,  de nom e T hereza  é a que 
es tava  em  sua com panhia ,  v ivendo em 
continuos desgostos pela infame condu- 
cta do pe rve rso  m arido .

H u m b er t in a ,  a ult ima victima daquelle  
m onstro ,  tem 16 an n o s  de idade, e foi 
b ru ta lm en te  v io lentada,  ha dois an nos ,  
pouco mais ou m enos ,  segundo  as d ec la ­
r a ç õ e s . . .  dos proprios  filhos.

Luiz Bruza, re s id e n te  na Cidade Nova, 
vivia com a esposa,  a p r im e ira  vic tima, 
m adra s ta  de F ranc isca ,  João e H u m b e r ­
t in a  e com um a moça que dizem se r  sua 
afilhada, casada com um seu com patrio ta .

Essa  joven receb eu  em Ita lia  uma h e ­
rança  de 5 ou 6000 lib ras ,  e n treg an d o  á 
Bruza essa  quan tia  p a ra  co m prar  a casa 
ond e  vive toda a fam il ia .»

S a n ta  C a s a .—Movim ento da Santa 
Casa de M isericórdia  desta  cidade no 
mez de Ju n h o  ultimo :

Existiam em tra tam en to .  . 38
E n t r a r a m ....................................... 10—48
SU iiram  curados . #. . . . 5
F a l le c e ra m .....................................  2
Ficaram  em t ra tam en to .  . 41—48
E x p o s iç ã o  In te r n a c io n a l. |— Os 

ag en tes  das d iversas  estações da E strada  
de Ferro  Central  do Brazil foram au to ri-  
sados a d espachar  g ra tu i tam en te  pa ra  a 
capital federa l os ar tigos abaixo m e n c io ­
nados ,  quando  dest inados á Expcsiçüo 
Internacional Commercial q ue  0 Museu

Commercial da P hiladelph ia  p re ten d e  
rea l isa r  em  Outubro  fu turo  :

Am ostras  das d iversas  espec ies  de m a­
de iras ,  cascas, folhas, fructos, sem en tes ,  
raizes, rezinas,  fibras, lãs, sedas ,  a lg o­
dões, couros crús  e curtidos,  pelles, m a ­
térias co ran tes  e para  co rtum e,  productos  
a l im en t i : io s ,  oleos m ine raes ,  vegetaes  e
an im aes ,  p lantas  e drogas m edic inaes  e
odoriferas, bo r rac h a ,  m ine raes ,  etc.

O c r im e  d e  S o r o c a b a .—Pelo Tri 
bunal de Jus t iça  foi d e sp ron unciado  o d r .  
Odorico Gloria, accusado do crim e de e n ­
v en en am en to  de um poço em Sorocaba.

M a ta d o u ro  m u n ic ip a l .— No mez 
de Ju n h o  ultimo foram abatidos pa ra  0 
consum o desta  cidade :

R eze s ......................................................... 108
P o r c o s ..........................................  141
O ra çã o  d© S ã o  J o ã o .— Exlrahim os 

da Gazela de N oticias, de 1 do co rren te  : 
«Envia ram -nos pa ra  se r  publicada a 

oração que com invocação ac im a tem si­
do dis tr ibu ida  em  Matto Grosso, segundo 
a nota  que receb em o s ,  por  ordem  do s e ­
nador  Ponce  e por  in te rm edio  do ju iz  d e 
d ireito  da capital :

Eis a oração :
«Nosso S e n h o r  J esu s  Christo en c o n ­

trou com 0 m en ino  João com 0 cordeiro  
no deserto ,  que  tarde mais veio a se r  S. 
João Evangelis ta ,  que lavando debaixo 
da alta ponte ,  í lhe disse Nosso S e n h o r  
Jesus  Christo : R e t i re  João, os seus  in i ­
migos occasionados ahi vem.

Não me retiro ,  s en h o r ,  pela vossa sa­
grada  bocca e vossa graça ; os m eus  in i ­
migos, se p u d erem ,  se t iverem  a rm as  de 
fogo, não me levantarão ,  cah irão  os c a ­
nos, d e sm ancharão  os fechos,  co rre rão  
agua pelo ouvidos, se m e puzerem  co r ­
re n te  cahirão  dos m eus braços de grão 
em  grão, se m e puzerem  a lgem as ,  p u l a ­
rão dos m eus braços,  pe la  camisa que 
m e veste  ; ad ean te  de m eus in im igos se 
rei vulto sobre  vulto ; se passa rem  por 
mim não me conhecerão  ; se passarem  
pelo ra s t ro  não me divu lgarão.

Assim como Nosso S e n h o r  J e s u s  Chris 
to deu  0 poder pa ra  0 m esm o João t ra ­
zer  0 raio do sol e da lua á sua sagrada 
cabeça, assim lam bem  e u . . .  vos peço 
m eu  S e n h o r  J esu s  Christo, me dar po 
d e r  para que eu  possa an d a r  todos os 
dias e todas as noites l iv rem e n te ,  ad e­
an te  dos m eus in im ig os .— Amen- »

R u a  d e  S o r o c a b a .—Ped em -n o s  os 
m oradores  desta  rua  que rec lam em o s  da 
cam ara  m un ic ipa l  os u rgen tes  reparos 
de que  re sen te  se, de ha  muito , a m esm a 
rua,  pr inc ipa lm ente  na pa r te  en t re  a 
ponte e 0 fim da rua ,  que  está quasi que 
in trans i táv e l .

E ’ de e sp e ra r  que a cam ara  tom ará em 
consideração tao jus ta  reclamação, não só 
porque a rua  de Sorocaba é de bastan te  
transito  como lam bem  porque bem pou 
co, ou m esm o nada, tem sido despendido 
com a conservação daquella  rua.

N u llid a d e  d e  c a s a m e n to . — Na 
acção proposta  pela exm a. sra . d. Leonor 
de Carvalho,¿foi dec la rada  a nu ll id ade d o  
casam ento  do professor Carlos de Esco- 
bar  com a m esm a sra.

J u d e u s  11a  P a le s t in a .— Segundo 
um re lato rio  do Consul A m ericano  de 
B eyrouth ,  0 nu m ero  dos J u d e u s  e s t a b e ­
lecidos na Palest ina  e que  e ra  de 40.000, 
elevou-se a 66.000 em 20 an nos .  Em  
Je ru sa lém  ha 22.000, onde a  m etade  é 
com posta de individuos l i o s  da E uropa  e 
da Am erica.

N ovecentas  e noventa  familias ju d a i ­
cas,  contando cinco mil pessoas,  estão 
repart idas  em  22 colonias fundadas  por 
sociedades eu rop éas .  A maior dellas, Me 
m o rta l de Jacob , conta mil pessoas e cu l­
tiva qua tro  mil ac res  de te rreno .

O m ovim ento  sionista  tem contribu ído  
muito para 0 d e sen vo lv im en to  da P a les ­
tina, an im and o  os Ju d eu s  á cu ltu ra  do 
solo. >

O Sultão es tá  disposto a facilitar  a 
construcção  de vias-ferreas  e 0 e s tabe le  
c im ento  de portos,  mas 0 re la to rio  co n ­
sular  a que nos re fe r im os  ass ignala  que 
os impostos são  esm ag adores  e a ad m i­
nistração corrom pida.  Além disso, a im- 
migração não ó favorecida.

O ta c to .—O sentido do tacto é, ao que 
se sabe, muito mais de senvolv ido  na 
m u lh e r  do qu e  no hom em , ao passo que 
se su p p u n h a  se r  0 olfato mais desenvol­
vido no h om em . E é 0 que  acabam  de 
de m o n s t ra r  os professores  am ericanos  
Browne e Nichols.

Collocaram, em vidros ap ropriados  e s ­
sências de goivo, de alho, de limão e n i ­
tro benzina  ; m is tu radas  com agua em 
proporções differentes,  e as fizeram re s ­
p irar  m e thod icam en te  pelas pessoas sub 
mettidas á exper ienc ias .

T rin ta  e oito h o m en s  e. q u a re n ta  e 
qua tro  senho ras ,  de todas as profissões, 
foram convidados a re c o n h e c e r  esses  
pe rfum es.  Os h om en s  sah ira m -se  ga lhar-  
m ente  da prova, em quan to  que as s e n h o ­
ras reve la ram  a mais  su rp re h e n d e n le  
confusão.

A n ic o t in a .— O abuso  do tabaco é, 
indu bitave lm ente ,  nocivo. As es ta tís t icas  
dão um progress ivo  consum o de anno 
para an no  neste  genero  de luxo. E ha 
quem  a ttr ibua  g ran d e  nu m ero  de moles 
tias ao seu  uso .

E ’ facto averiguado q u e  o alcaloide 
dessa  p lanta  (a nicotina) causa  p e r tu rb a ­
ções na econom ia  dos individuos, c o n ­
fo rm e 0 respec tivo  tem peram en to .

Ha, por  exem plo , quem  fum an do dois 
charu tos  s in ta  vert igens  ; inv e rsam e n te ,  
ou tras  pessoas não tiram  0 ch aru to  da 
bocca, e desco n h ec em  co m p le ta m en te  
qua lquer  abalo no seu physico .

Já  houve a i d é a d e  a t t r ib u i r  ao uso do 
tabaco a epilepsia ,  mas reco n h e c e u -se  que  
havia  g rand e  n u m ero  de epilépticos que 
n u n ca  tinham  usado do tabaco.

Os srs.  Gilbert  Ballet e Maurice F ran -  
ce fizeram recen tes  exper ienc ias ,  que 
im porta  d ivu lgar  como de m ons tração  de 
que  0 tabaco em  excesso  pode e x e rc e r  
acção nefasta  sobre 0 sys tem a n e rvo so .

Essas exper ienc ias  t inham  por fim pro. 
vocar a taques  epilépticos em  cães e p o r ­
cos da índ ia ,  in jec tand o - lhes  0 tabaco 
em m aceração na carótida, em dóse de 2 
cen tim elros  cúbicos por  k i log ram raas  de 
an im al.

A m aceração e ra  feita de ixando  p e rm a ­
n ecer  por dez m inutos ,  era cem gram- 
mas de agua ferven te ,  dez gram m as  de 
tabaco.

Os an im aes  assim tratados t ive ram  ata 
ques  ou ficaram d o rm e n te s  du ra n te  al 
guns  m inutos ,  segu in do-se -lh es  paralysia 
por a lgum as horas .  Si a dóse fôr  muito 
forte, os a taques  redob ram , seguindo-se 
a m orte .

Claude B ernard  já havia  observado que 
no e n v en e n am e n to  pela n ico t ina ,  era al 
guns  an im aes ,  se dava a ex istencia  de 
convulsões  m u s c u l i re s ,  mas não reg is ­
tra ra  a dos a taques  epilépticos.

Todas estas  ex per ienc ias  hão de c o n ­
tr ibu ir  para  0 es tudo pa thogenico  da epi 
lepsia pela intoxicação.

M O S A I C O
Em um a  delegacia  :
— O que deseja , m inha senh o ra  ?
— Venho que ixar -m e do m eu fron te iro ,  

aquelle  ali do n. 22, que  tem 0 costum e 
de an d ar  nú pela sala de visita.

— Mas as cortinas ? Elle tem cortina 
nas vidraças.

— Só pelo meio, mas é qu e  eu  me 
trepo em um a cadeira  e espio por cima, 
de modo que não falha, ve jo  0 sem pre  
naquelle  e s t a d o . . .

** *
Um hom em  pacato indo ap a r ta r  uma 

desordem  en tre  dois v is inhos ,  quebrou  
lhe ura delles  a cabeça .

Veio 0 c irurg ião  cu ra l-o ,  e com eçou a 
ex am in a r  se lhe t inham  otfendido o ce ­
rebro.

— Escusa de cançar-se  em me p ro cu ra r  
os miolos, a ta lhou 0 ferido, porque q u a n ­
do me fui m e t te r  na bulha já não os 
tinha.

--------- — » r t v y »    ------------------

Secção Livre
D e sp e d id a  e  a g r a d e c im e n to

O dr. Cezario Gabriel de F re i ta s ,  reti- 
r ando-se  pa ra  0 Rio de J an e iro  d e spede-  
se de todos os seus am igos. Aproveita  
tam bem  a occasião pa ra  ag radece r  a to­
dos que  0 ac om p an h aram  no p esar  pela 
morte  de seu lem brado  irm ão João Fogaça 
de F re i tas ,  de ixando aqui consignado um 
agradec im en to  especial  ao sr. H erm an o  

\ E ng ler  e familia, d rs .  Castro e Graciano 
Geribello  e a banda musical Indep en­
dencia 30  de O u tubro .

Ytú, 9 de Ju lho  de 1899.
D r . C e z a r i o  G a b r i e l  d e  F r e i t a s .

In d e p e n d e n c ia  3 0  d e  O u tu b ro
O abaixo ass ignado, p ro cu rad o r  da 

sociedade Independencia 30 de O utubro , 
p rev in e  aos srs .  socios que , tendo 0 sr! 
João P e ry  de Sam paio  desistido de a u ­
xiliai-o p o r  falta de tem po, en c a r re g o u  
0 sr.  Ju lio  P im en ta  q ue  se a ch a  aucto- 
risado á r ec e b e r  as con tr ibu ições.

Na au sen c ia  do sr. Ju lio  P im e n ta  0 
abaixo ass ignado acha-se  á disposição 
dos srs .  socios em a sua  re s id en c ia ,  á 
ru a  do Com m ercio  n.  115.

Ytú, 2 6—6 —99.
V i c e n t e  M a u r i n o .

A v is o
E uclides  José  L iborio,  de m u d ança  de 

P iracicaba pa ra  es ta  cidade,  onde n o v a ­
m ente  fixou res idenc ia ,  acha-se ao d ispor 
de seus am igos.

Ytú, 9 de J u n h o  de 1899.
E u c l i d e s  J o s e ’ L i b o r i o .

A o s  L a d in o s
Que a lguns fazendeiros  não façam 0 

cam inho  da cidade por  não q u e re re m ,  
estão no seu d i re i to ;  porém , não fazerem , 
allegando não occuparem , e occupando, 
é u m . . . d e b i q u e  aos co n tr ib u in tes .

Um co n tr ib u in te .
D e c la r a ç ã o

Antonio Euzebio de Marins, adm inis-  
rador de João Baptis ta de M esquita S a m ­
paio, declara  que  de ho je  em d iante  p a s ­
sa a ass ig na r  Antonio F e r ro  de M arins.

Ytú, 6 de J u n h o  de 1899.
A n t o n i o  F e r r o  d e  M a r i n s .

V in g a n ç a  d e  um  a n im a l
Um cãosinho de m inh a  estimação,

Por causa  de um a cadella,
Foi victima de tr is te  ingra t idão  ;

Um amigo m e u . . .  e delia
Deixou-o escadeirado em frio chão l

O m eu cãosinho adorado 
J á  se acha sepultado 
Por causa  de um a cadella  
Foi a couce de espingarda 
Que forte mão (d’onça parda) 
Quebrou- lhe  toda a  costella !
Cãosinho preto I cautela  
Não tiveste  com teu fado :
— P or causade um a cadella 
Tu hoje estás  enterrado ! . . .

N e g r in h o ,

Annuncios
Bicycleta
Vende se uma, com muito pouco uso. 

In form ações  noj Salão de B arbeiro  de 
Hugo Rislow, á ru a  do Commercio.



A Cidade de Ytú
Revolveres Sm ith  & W esson

(L E G IT IM O S)
De nu m ero  320, cabo de m adrepero  

la, por 130$000.
Dito, n u m ero  380, cabo de m a d re p é ­

rola, por  140$000.
Balas para  os m esm os e balas de ca­

rabinas.
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua  do Commercio.

E s p in g a r d a s  
De 1 e 2 canos

NOVO SO R T IM E N T O
E n c o n t r a - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

S U P E R I O R E S  V I N H O  B M C O  E  T IN TO
Vende-se  no a r m a z e m ; de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Superior fum o \
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos,  á rua  da Palm a.

POLVILHO
ESPECIAL PARA BISCOUTO 

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

C asa  á venda
Vende-se a casa  sob ns .  42 e 44, l i ta  

á ru a  de S a n t ’A nna, nes ta  cidade,  p o r . . .  
1:200$000.

Tra ta-se  com a  p rop r ie tá r ia  d. Izabel 
de Carvalho Campos, no Collegio do Pa 
trocinio.
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Vende se ou a rren d a-se  um magnífico 
te r ren o  situado á ru a  de San ta  Cruz, 
em  f ren te  a ru a  do P irahy .

P ara  t rac ta r  com
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Grande so r t im en to  de facas com bahi- 
nh a  de metal e de couro.

No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 
á rua  do C om m erc io .

Cal de Sorocaba
V I R G E M

Saccaria grande
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­

q u im  D ia s  G a lv ã o .

F a rin h a  de tr igo
Marca 0 0 , sacca,12$000 e .  14$000
Nacional,  s a c c a ...................  20$000
De T rieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

Bom êmprego de capital
Vende-se o sitio que foi de Luiz Be- 

nenti ,  situado no ba irro  do Braga, com 
grand e  plantação de p a rre iras ,  casa de 
m orada,  paiol e m oinho  bem montado, 
com 60 a lq ue ires  de boas terras .

Quem p re te n d e r  d ir i ja  se á rua do 
Commercio n. 54, á t r a ta r  com

SlLYA PlNMMIO.

C asa m en to s
Leão de Vasconcellos en ca r rega -se  de 

a p ro m p ta r  docum entos  necessá rio s  para 
casam ento  civil e religioso ; quem  neces ­
s i tar  destes  serviços  póde procura l-o  ao 
largo do P a troc in io  n.  18.

ASSUCAR
C rysla ll isado,novo, sacca,1. 52$000
R edondo, sacca ...................  36$000
Mascavinho, s acc a .  . . , 32$000
Mascavo, sacca . . . .  30$000
Vende se no a rm a zém  de Joaqu im  

Dias Galvão.

A m a
Oííerece se um a, de naciona lidade aus­

triaca, de 31 annos  de idade, com leite 
de poucos  dias. In fo rm a -s e ,  por favor, 
na Fazenda P irap e t ing u y ,  [des te  m u n ic í ­
pio.

ARMAZÉM DO GUSMÃO
K erozene B ri lh an te ,  ca ixa.  13$500 

» » 1 0  ca ixas .  13$000
Fum o sup er io r ,  a r ro b a .  . 25$000

A ’ d in h e ir o
RUA DIREITA, 51

A u gn sto  G usm ão

E n con tra  se no a rm a zém  de F ern a n d o  
Dias F erraz .Grande incendio

sem fogo
o | |n p p ¡A i»  Pa ra  m esa ,  vende-se  Bu |JC I IUI no a rm a zém  do Ane-

soi de Vasconcellos.

Kerozene Brilhante
1 caixa. 
5 » .

14$000
13$500

Kerozene Palace
1 c a i x a ......................................  21$000
No a rm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão.

Polvilho superior^azcebmegodu(
klin Basilio.

no a r ­
de Fran-

O le o  V a lvo l in e
PARA MACHINA

1 c a i x a ......................................  30$000
Dito algodão em  quarto la  . 170$000 
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão,

Superior feijão jahuano
Vende-se no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Assncar cristal novo
T em  n o  a r m a z é m  d e  F r a n k lin  B a s i lio .

P H O S P H O R O
Jonkopings ,  lata . . . .  100$000
Nacional,  lata, 45$000 e. 65$000 
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

Superior arroz da terra «ídí-ÜS
o a rm a zém  de Anezio de Vasconcellos.ASSUCAR

DE DIVERSAS QUALIDADES 
Vende-se no a rm a zém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Superior arros da terra
V ende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á rua  da Palma.

Alpiste
Nova, a r r o b a ........................ 11$000
Kilo........................................... $800
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

ò ru a  do Commercio.

ARAME FARPADO
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E

R o l o .................................. 2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i lo .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a ­quim Dias Galvão.

0  p ropr ie tá r io  do Arm azém  C entral ,  tendo  ido faze r  com pras  nas m e lhores  
casas de São Pau lo ,  tem o p ra z e r  de co m m u n ic a r  a seus  am igos e í reg u ezes  que  
acaba de r e c e b e r  um lindo e variado so r t im en to  em ch icaras  de p o rce l lana  p a ra  
chá e café, ( gosto o que  há de chic), lindos vazos pa ra  flores, gua rn ições  pa ra  
toilete, cal is de crystal para agua,  m oringas  nacionaes  e ex tra n g é iras ,  v inho do 
Porto e licores,  chapas  pa ra  fogões, p en e iras  de a ram e ,  finas e g ro ssa s ,  pregos 
de todos os n ú m e ro s ,  en xadas  m arca  mão, en xadõ es ,  m achados.

T ro uxe  os reco m m en dave is  filtros A ssorianos ,  talhas de gosto m od erno .  Em 
m olhados tem as m e lhores  m arcas  de v inh os ,  tam aras ,  am eixas  salpieão, salchi- 
chas, leite  condensado, fa r inha  lactea, doces em calda, e m uitos  ou tros  artigos 
qu e  seria  longo m enc io n ar ,  e por isso convida  a v irem  ve r  o seu g ran d e  s o r t im e n ­
to para  ve r  a rea l idade  do que  fica exposto ,  pa ra  d izer  mais doque tenho de bom 
em  casa poderão ju lgar ,  que  é pomada.

Outrosim  partic ipo que não vendo a  m a io r  prazo que o de fim de mez, t a m ­
bém  convido os que e s t iv e re m  em atrazo virem  satisfazer seus débitos.

Ytú—Rua do Commercio 112
Porcino Camargo Couto.

Attencao
Augusto T re iche l  e F ranc isco  Victor de A rruda  Castanho , dec la ram  ao publico 

em  geral que  nesta  data o rgan isa ram  um a sociedade sob a firma de T re iche l ,  Cas­
tanho & Cia para  o fim de m e lh o r  se rv i r  aos seus freguezes  em  todos os serv iços  
co n ce rn e n te s  ás suas a r te s ,  como se jam  Mechanica, fe r ra r ia ,  ca rp in ta r ia  e fe r ra -  
dor.

Nesta  officina ap rom ptam -se  com toda a b rev idade ,  e por  p reços  modicos, c a r r o ­
ças,  trolys, ca rroções ,  carr i te llas  e fe r ra - se  an im aes  por  todos os system as,  g a ra n ­
tindo perfeição em  seus  trabalhos.

Ytú, I  de Ju lh o  de 1899.

R ua da C andelar ia  n. 1.

ALUGAM-SE
Alugam-se os altos do sobrado onde esta o Grande Ar­

mazém, sito a rua Direita n. 38, esguina do largo da Ma­
triz, em frente o jardim publico, cujos altos servem poro 
morada explendida de familia por numerosa que seja, bem 
como para collegio, hotel, club etc., etc

Quem pretender pode d ir ig ir-se  aos srs. Coimbra & 
Toledo, nos baixos do mesmo Grande Armazém, que 
promptificam-se a m os tra r e alugar, sendo o seu a lu ­
guel de 100$ a 120^,000.

Ytú? 11 de Junho de 1899.
A n t o n io  d a  C. C o im b ra .

Alfaiataria Ytuana
D E

PAULO SEGAMARCHI & CAMARGO 
R u a  d o  C o m m e r c io  n . 1 0 0

Nesta bem montada alfaiataria apromptam-se com brevidade e perfeição todas as obras concer­nentes a arte.



A Cidade de Yin
A N I M A E S

Na fazenda «Vassourai», des te  m u n ic í ­
pio, v e n d e - s e  um b u r r ico  e a lguns  pol. 
dros .

P a ra  t r a ta r  nes ta  c idade com Franc isco  
P e re i r a  Mendes Neto .

Casa á venda
P or  motivo de m u dança  pa ra  o u t ra  lo­

calidade do Estado v ende  se um a casa na 
t r av essa  Municipal,  e squ in a  da rua  de 
S anta  Rita. A casa ó toda co nstru ída  de 
novo e es tá  em  bon ito  logar.  P a ra  in fo r ­
m ações  os p re te n d e n te s  pod erão  se diri 
g ir  á p ro p r ie tá r ia ,  que  res ide  na  m esm a 
casa.

Id a  Z a m h o n i.

Agna de Caxambú
R ecebida  d i rec tam en te  vende-se  esta 

agua especial pa ra  o es tom ago, em  caixa, 
duzia e garrafas ,  por preço sem co m pe­
tidor, no a rm a zém  de

J o a q u im  D ia s  G a lv â o  
RUA DO COMMERCIO— YTU’

Da te rra ,  su p er io r ,  sacca .  30$000
Carolina, s a c c a ...................  26$000
Japão , sacca ........................  35$000
Igu ap e ,  s ac c a ........................  30$000
No a rm a zém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á ru a  do Commercio.

Algodão em caroço
A. J. da Fonseca communica aos Beneficiadores de 

algodão que encarrega-se de m andar v ir  dos Estados 
Unidos da America do Norte descaroçadores de algodão, 
dos melhores fabricantes e com qualquer numero de 
serras, pelos preços dos cathalogos, cobrando de commis- 
são dez por cento (10  d.) sobre o custo total.

Para t ra ta r  com o mesmo em Sorocaba-Fabrica de 
Fiação e Tecidos-N. S. da Ponte.

GUÂBOJA’
Nesta  aprazivel p ra ia —se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z i l—a lu g am -se  c h a ­

l e t s  a preços modicos, por an no  e por  mez.
O novo H o t e l  é de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro- 

p é a s .
Todos os edificios e ruas  são i l lum inados a lu z  e lé c t r ic a .
E s p le n d id o s  p a sse io s  na s  p ra ia s  v i s in h a s  e  m a t ta s  dos a r r e d o r e s .
No c a s s in o  todas as no ites  toca um a  esp len d ida  o rch e s t ra ,  com posta  de e s ­

co lhidos  p ro fesso res .
AS com m unicações  com S an tos  são feitas por oito t r e n s  diarios com c o r r e s p o n ­

denc ias  cora os de S. Pau lo .
A  p r a ia  d o  G u a ru já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  se r  dirigidos ao g e re n te  da C om panhia  B alnea r ia ,  G u a r u já

Pharmacia São Sebastião
SOUZA & COMPANHIA

Partic ipam  ao publico  des ta  cidade que  fizeram adquir ição  desta  bem m ontada  
P harm acia  ad d ic ion ando-lhe  um  poderoso  so r t im en to  de productos  ch im icos  e 
pharraaceu ticos  r e c e n te m e n te  chegado de S. Paulo. Acha-se s ituada no ponto mais  
cen tra l  da cidade (Largo da Matriz, an tiga  pha rm ac ia  Carlos Bazilio) d ispondo de 
vasto labora torio  a cargo do socio I r in éo  Augusto de Souza, já b astan te  conhec ido  
nesta  cidade pela prom plidão  e cuidado em pregados  na confecção das p resc r ip çõ es .  
Esta pha rm ac ia  reco m m en da-se  a inda  por mais um poderos iss im o motivo Nas 
condições em que a co m pra  foi effectuada os p ropr ie tá r io s  estão habili tados á fo r­
n e ce r  os m ed icam entos  por preços b a stan te  reduzidos .  E sp eram ,  portan to ,  co n t i ­
n u a r  a m e re c e r  a confiança do publico a qu em  desde já  p ro tes ta  g ra t idão .

Padaria Sáltense
H e n r iq u e  Angelini partic ipa ao bom povo do Salto que obrigado por questõ es  d e  

capricho m udou a sua padaria  para a rua  15 de N ovem bro , no pred io  em qu e  está 
installado o a rm azém  de seu irm ão Luiz Angelini,  e onde funcc ionou  a an tiga  p a ­
da ria  do sr. Antonio B renha .

Alem de pães de todas as qua lidades  e tam anhos  tam bem  fabr ica  biscoutos finos, 
bolachas e tudo o que é co n ce rn e n te  á padaria, pelos p reços  que  o povo sa l tense  
já co nhece e com a s incer idade  com qu e  se m p re  o servio.

. P ara  m aior commodo do publico 110 a rm azém  do sr. Luiz Trevisioli ,  á ru a  do 
Porto ,  unido á casa em que t raba lhou  a padaria , ha d ia r ia m en te  um deposito  não 
só de pães como de biscoutos e bolachas.

E sp era ,  pois, m e re ce r  a continuação  da boa freguezia que  s em p re  teve.

H en riq u e A ngelin i.SALTO

Communico aos meus amigos e freguezes e ao publico 
que se acha à testa de minha Pharmacia um habil e dedica­
do pharmaceutico, digno de toda a confiança.

Declaro mais que minha Pharmacia achar-se-ã à dispo­
sição de todos aquelles que me queiram honrar com sua 
protecção, garantindo que nos acharão sempre promptos 
para lhes attender, tanto de dia como à qualquer hora da 
noute.

p r e ç o s  m ê w ê & ê
João José de Andrade.LOJA DO T O L E D O
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O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaba de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin- cipaes casa importadoras do Rio de Janeiro, pode­rá vender
A4 Precos Baratíssimos«i

C o m p le to  sort im ento  de Fazendas, A rm arinho , C hapéos,  
M o d a s  eM ach in as  de Costura.

Joaquim Victorino de Toledo
YTU’-108-R U A  DO COMMERCIO-108-YTU’NAO SE VENDE A' PRAZO
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